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Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS DAS ASS1GNATÜRAS

CAPITAI, ESTADOS

Anno  258000 Aiiriu  308000

Semestre HgOOD Semestre  (GiJODO

NUMERO AVULSO ItfOOO

EXPEDIENTE

AVISO

Rogamos aos nossos assignanles, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaturas, afim de não lermos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A importância da assignalura, poderá
ser enviada em carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agostini, largo da Carioca
n.'4, sobrado.

¦

No anno passado de 1900 a publicação
do D. Quixole foi suspensa cm fins de
Abril por motivo de enfermidade grave
do nosso prezado chefe Ângelo Agostini.

Este corrente anno, continuando a pu-
blicação do jornal, continuamos a enviar os
números aos assignanles que haviam pago
no principio de -19U0. A estes pedimos o
obséquio cie reformar suas assignaluras
antes de terminar o actual para evitar ín-
terrupção na remessa regular.

Mas temos lambem muitos assignanles
que receberam o D. Quiocole de Janeiro a
Abril de 1910 sem lerem satisfeito a im-
portancia das assignaluras c ainda não ti-
zeram até boje.

Cabia pagar 8$ aos assignanles da ca-
pitai federal e l:d| aos dos estados. ,

A esl.es pedimos (pie entrem em accor-
do com a nossa caixa porque não nos é.
absolutamente possivel deixar o caso inso-
tuvel, dadas em grandes responsabilidade
de um jornal de pesado custeio como o D.
Quixote.

Só a Iradicçào, asveneravcl e antiquis-
siüia tradição, poderia dar esse reservado

goso aos Dasson e concomillente calerva.
Só a tradição poderia marcar no calen-

dario republicano um dia para Heis, e les-
tejal-os n'uma epocha de democracia e

priueipalmenle neste canto liberrímo da
America. •

Sim, porquejulgando por niim,é coma

pouco coadunavel com o momento islo de
adorar e illuminar os Ires barbudos
soberanos, que, á luz de uma eslrclla Ire-
mula, foram alravez as planícies de Pe-
lidem, ajoelhar ante o presepc. Eu, por
mais que me esforce não evoco a scena
tocante e singela. Ao meu espirito embui-
do de idéias modernas, dpqusas cómineii-
cemenldesicdc, se anlepòe sempre outro

quadro mais complicado e grave.
E' a deusa da Paz que eu vejo e oin

vez de Reis são Ires presidentes da Ivepu-
blica que parecem procura l-a.

SãoosSnrs. Itiesco, Poça e Campos
Salles. Mas o curioso é que adorando a Paz
dou primeiros estão armados até os dentes
e empenham-se num bale boçça medonho;
aceusando-se muluamente de contos do
vigário e oulras bcllezas.

Só o nosso presidente sem o farrancho

pantafacudo de navios c canhões parece
venerar a branca deusa a valer.

E:te quadro não é tão simples nem tão
bello mas que querem?

Vejo-o assim ..

ministro das Relações Interiores e ao Dr.
Campos Salles insistindo na proqosta.

Positivamente sua alleza, o rei que o

Snr. Carlos de Laet sonha para todos nós

anda muilo precisado,
Porem o mais engraçado é a idéia real.

Imaginem se eu propuzesse ao leitor

comprar-me uma jóia que eu perdi lia 12

annos e não lenho esperança de tornar a

achar.
Que bello arranjo, lieim?

*

Mas palavra de honra que dexe ser.

muilo diverUda agora a nobre face, do

nobre paladino Carlos de Lacl. Tão cora-

josa e alé audaciosamente S. Ex, dés-

Iniiu a primeira noticia com quatro per-
nadas.

Dizem alé que mandou uma carta re--

servada e confidencial observando A S. A.

que aquillo era muilo feio.
Evai o principe, que anda positiva-

mente em apuros, despreza os sábios con-

selhos e vem pedinchar ou Ira vez.
0' principe, Que diabo, na Áustria

lambem ha agiotas. Sc anda apertado e

tem com éííeilo uma coroa ponhu-a no

prego.
Zé C\iü:(;a.

MOUSINHO D'ALBUQUERQUE

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
assignaturas do anno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha.

Sem srliir do capitulo dos Reis ha outra
cousa muito interessanle.

O inneíiavel principe D. Augusto, que
anda lá pela Áustria, lembrou-se um dia de

propor ao Dr. Campos Salles um negocio
da China. Imaginem que sua Altezinha

queria vender pela bagatella de um mi-
lhão de libras esterlinas os seus direitos
íio llirono do Brazil comprometendo-se a
lançar manifesto declarando-se republica-
no apenas lhe passassem os cobres.

O governo não percebendo de(|uethro-
no se tratava e achando que havendo já
por aqui muito adhesista não valia a pena
comprar mais um tão longe e tão caro,
não respondeu a sereníssima missiva.

Pois o principe não desanimou e agora
mandou novas cartas ao Dr. Murlinho, ao

Portugal acaba de perder um de seus
filhos mais illustres o coronel Mousinho de
Albuquerque, em quem a pátria portuguezi^
já muito sua devedora, e fundava muitas
esperanças, .

Mousinho d'Albuquerque incarna com
effeito a figura legendária dos arrojados lie-
ròes da historia portugueza, cuja memória
é o melhor padrão de gloria do velho paiz
do Continente Européo.

Foi elle e foi o seu esforço quepermit-
tiram que Portugal encerrasse a historia mi-
litar do século passado, registrando a noti-
cia de mais um acto de. rara bravura, a to-

Viada de Chamite.
Mousinho d'Albuquerque nasceu de

uma família que tem seu nome alliado
ás armas e ás lettras de Portugal, desde
os primeiros séculos da historia desse paiz,
mas até 18S4, quando apenas contava 29
annos, o nome duquelle que depois se de-
via tornar heróe, era apenas conhecido co-
mo o de um official competentissimo, ido-
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latia da sua arma, a arma de cavallaria, em
que sentara praça, na idade de r'6 anifos.

Em menos de quatro annos concluio
Mousinho b seu curso com grande brilban-
tismo c a 27 de Dezembro de 1876 era elle
nomeado Alferes e depois Tenente em 31
de Outubro de 1884.

Foi a partir de então, que nomeado
para o Ultramar o seu nome se foi ceie-
brisando.

Governador de Lourenço Man pies em
1886, por occasião do ulliinaliim inglez a
sua energia e bravura, os serviços que pres-
tou a Portugal são inestimáveis.

Pouco depois, a prisão do Gugunhaiv1
chamou sobre o seu nome a attenção do
Mundo e os elogios de Guilherme II.

Agora quando o sua brilhante carreira
parecia encaminhada para um futuro fui-
ffüràhte checa lacônico e cruel o télésrám-
ma que noticia o seu suicídio inexplicável,
rodeado de circunstancias mvsteriosas, que
ainda nada veiti esclarecer.

Eoi uma grande perda para Portugal.

^_2*H>&

SANTOS DÜIOM

O nosso illustrè compatriota que tanto
estudo, tanto trabalhos tanto esforso e tanta
ihtrepidez tem dedicado ao problema da
navegação aera; o vencedor do prêmio Du-
tch e da ma vontade do Aero-Club, jà se
acha em Mônaco, onde vai começar as ex-

periencias para a travessia do Meditterraneo
em balão, tendo recusado uma torpedeira

que que o governo francez poz a sua dis-

posição, para acompanha-lo na arriscada
viagem.

.

E mais,tendo a commissão de exposição
universal que está sendo preparada na Ca-

lifornia para 1900, instituído um prêmio
de 40,000 libras para o inventor do melhor

dirigivel, jà Santos Dumont se inscreveu
nesse novo certamem.

Acompanhamos anciosos os. trabalhos do

illustrè brazileiro fazendo votos para que
a victoria venha coroar tão valentes es-

forcos.
—3*5í__r

CARNES EMBRULHADAS
-_-*-*

Cada vez mais se atrapalha e compli-

ca essa questão das Carnes Verdes, qne

dia a dia toma proporções mais ridícula,
mente gigantescas, vai oécupando a opinião

publica que nella começou por entrar como
Pilalds 110 Crredo, mas já vai começando a
embalucar com lautos defensores, lautos

pü.lladinos a pugnar por direitos que ella
não reclamava, apregoar perigos qiic ella
não presenlia e males que não a encom-
modavam.

Ia tudo perfeitamente, o povo Unha
carne boa pelos preços estipulados no con-
trato. Em bello dia surgio toda esía quês-
tão, que é nada mais nada menos do (pie
uma concorrência illicila e agora verei. A
severa e crave magestade da justiça trans-
íennon-se num 3o aclo de mágica em que
os mandatos mais ou menos disparatados
e contraditórios apparecem quasi Iodos as
dias, lodosa se basear em leis, todos re-
vestidos do caracter sollemnc da justiça,
todos defendendo direitos que se preju-
diçám continuamente.

E no meio de tudo isso o mais engra-
çado papel é o do governo municipal re-
duzido a mero espectador da administração
do districto federal onde todos mandam,
todos dic.am leis e o juizGodofredo Cunha
é o Tzar absoluto que não conhece oulra
supremacia alem da sua, que se inspira
lia imprensa barulhenta e nos conselhos
de advogados interessados.

Nestes últimos dias a evolução do es-
candalo progrediu de um modo que é para
agente louvara Deus de galinhas.

Foi uma grande pândega.
Appareceram novos matadouros parti-

culares todos providos de seus respectivos
mandados de manutenção porque ha juizes
que chegam para tudo isso. E houve autos
de fé, carne incineradas solemnemenle,co-
mo num rito antigo, mandados para a íir-
ma Salgado.,, um horror.

Ninguém se entende. 0 mais curioso é

que o .mandado em favor de Salgado & C.
o único que vinha de um juiz municipal
foi exactamente o único platônico, que não

produziu resultado algum pratico.
Pelo geito em que as cousas vão, é im-

possivel prever até que ponto chegará a
anarchia da administração municipal e a
insolencia do escândalo.*-

Quem viver verá onde pararão as mo-
das.

Naturalmente vão parar no Supremo
Tribunal refugio peccatorium de todas as

balburdias,resultando a provável oàfhlta-
da copia de indemnisaçòos.

-^3*_5-

HMSCOROXATOPIS

A bella rapaziada rio conselho muni-
ripai, os devotados liomemsinhos que du-
raulo3annos deliciaram o Rio de Janeiro
com a sua administração luminosa lermi-
liaram o seu mandato na semana finda.
Para cotòar â obra, tinham mais um es-
candalo para a ultima hora, o monumental
caso du companhia Telephonica,que o Paiz
o a Gazeta alacaram violentamente e não
foi felizmente votada, graças a tres inferi-
dentes que não deixaram haver numero

para votação.
0 Snr. Leite Ribeiro liçou damnado,

mas,que qucr,filho, neste mundo é mesmo
assim, um dia é da caça oulro do caçador.

E ahi está como (por emquanto) não
foi a Perfeilura obrigada a pagar a compa-
nhia Telephonica—a tal que não trabalha
de noite para não se constipar — todo o
material que porventura lhe fosse rouuado.

Vejam que cláusula ideal. Que mina de
caroço? Era esta belleza que os nobres
idis a sahir faziam muito empenho cm va-
lar anles donos favorecer com a sua au-
sencia.

Felizmente lá toram. Destes estamos
nós livres. Venham outros, os eleitos neste
burlesco pleito que, ha poucos dias, teria
divertido a Capital Federal se não a tivesse
envergonhado.

A câmara de Prelores reunindo-se uma
vez ou outra,quando,— por um desses ra-
ros acasos—ha numero, promelte prolon-
gara apuração .Não tardam a apparecer a
chusma de duplicatas, as actas falsas, as
as protestadas, as aceusações formidáveis,
os insultos, o grosso desaforo e—quem sa-
be— talvez muitas laponas-

Tudo isto é tão commurn, principal-
mente nas apurações de eleições...

Dizem que um dos candidatos nas ulli-
mas eleições municipaes foi o administra-
dor de um dos maiores cemitérios desta
capital.

Admira que não tenha sido eleito por
grende maioria. E' tão sabido que (espe-
cialmente nas eleições) os vivos são, e cada
vez mais, governados pelos mortos! ! !...
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O ZÉ GAIPORA (DeMgelo Jgostini) CAPITULO SOS Pobre Inayá!

-aí híi 89'i-i r. >.\v\mií tn
o: nrffi v DéBOÍé(âe'rríkito trabalho, Inayà e Zè conseguiram derrubar a arvore que transfor-

mou-selogo em excellente ponte para poderem passar para o outro,lado do rio.
Apegar do tronco ser bastante grosso, nem por i

deixava de ser perigosa.
Foi com o maior cuidado que Zè animou-se a atrai

islso a improvisada ponte

essal-a.

Apenas chegados á outra margem do rio, Zè entendeu
que deviam tratar de comer o tatà e dispoz-se a accender

Inayà, porem, oppoz-sc dizendo-lhe: temos mais qne
fazer !

E empunhando o machado, começou a cortar os galhos
que se achacam encostados á beirado rio.

Debaldc Zè protestou ter uma fome desesperadora; a
india continuou como se nada ouvisse.
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Quando ficou cançadd4Hmyà pediu aZè que conti-
nuqsse a cortar gfilhos para não perder tempo. Este,amu-'vaÜüe^timécúâtihWotí-he à'ó Wdhalho.

...„ . .„, Jgtirti vémicoma^hesm&icantigt
imitai perderam ym tempo precioso.

De repente os fugitivos ouviram gritos
ferozes.

Eram os indios que acabavam de
chegar á outra margem e os tinham
avistado.

Zè, afinal, comprehendeu quanto
razão, e, saltando sobre o machado, poa
ultimo galho.

Inayà postada atras de outro, e anm
arco, dtspoz-se afiechar o. primeiro qu
a passar.

i india tinha-se a cortar o

ida com o seu
•c se atrevesse

. j2*KP™^^-«« '•' • .fi^'*?*''':.  ¦...¦¦¦•--¦ ,;...|.:".w-"." ..-:¦..¦ •¦ '.. -,¦<¦--¦ -.-.-¦¦ ¦ .-¦ ¦ ' ¦: _^_

Mundarueú-assú vendo os seus indios YTÍ^n^mSX^wtríar-Não matem o prisioneiro; eu quero apanhal-o 9W0>P^'"l%'™I?F-
os maiores tormentos. Avante! E os bagres avançaram sobre aponte.

O primeiro que se animou a. transpol-acaAiu, varado
de lado a lado por uma flecha d'Inayà. O segundo, teve a
mesma sorte.

Vendo isto, os outros recuaram.

> •v."-*?**»^"* .••¦»:''

.

— Cobarkes! 
'vociferou Mundurucü-assü saltando

sobre a arvore. — Sigam-me; quero vêr se Inayà tem
coragem deflechar seu pae !

1 i
Vendo Mundurucü-assü avançar, seguido de seus índios, a corajosa índia

sahiwdetraz do galho ecollocou-se em frente ao cacique.—Antes de matar o
meu protegido, disse ella, terásde matar-me primeiro. Mu^duX^^!trZú
e fitou sua filha. -Deixe-me passar!-Sò depois de morta. Mundumcu-assu
exasperado, tornou a dizer: —Saia da minha frente ! —Nunca l

'Em
scena en
rara ?«<
arvore,
cortar ¦ •
arvore a

A

¦^»vTU«.V.K.jt^.'^«r^.éi«-" »^^rMt<w-^pi.^!aSgayfa|agjjaeatiaãiMSííiBÊiaÊisasumam

yudnto se passava esta terrível
¦trepae e filha', Zè, que não repa-

^ Inayà havia avançado sobre a
continuava, com todo o ardor, a

galho que prendia ao ultimo

Desprendendo-sc de repente o tronco, um grito horrível
echoou nos ares!

Inayà, Mundurucü-assü e todos os indios foram preci-
pitados na impetuosa corrente do rio, a 1000 metros, mais
ou menos de uma gigantesca cascata.

Zé, vendo livayà precipitada na
torrente soltou urÂ grito de desespero.

Pobre Inayà,!Inayi

I (Continua.)

\ margem.

>

BSiíKKfi :

;



o DON QUIXOTE
¦¦." -. 

/. 
¦.

Mioviwus m\mm
. Ha pouco dias poude-se verificar a effi-
cacia das providencias sanitárias,

Ha dias foram fechadas as portas do
café Papagaio, á rua Gonçalves Dias, e em
uma dellascollocada uma sentinella, como
muitas dessas que se vêem ás portas das
casas inlerdictas.

EIVeetivamente aquella casa estava con-
demnada porque, como consta do boletim
sanitário do Desinfectorir Central, alli se
dera um caso de peste bubônica.

Entretanto, apezar da interdicção e da
sentinella, as pessoas que por alli passa-
vam 3a feira as 9 1/2 da noite, presencia-
ram um facto estranho, triste prova do

pouco respeito que ha n'esta cidade pelas
ordens emanadas da autoridade, testemu-
nho deprimente da pouca consideração que
certos negociantes ligam á saúde publica.

Na porta do lado da rua do Ouvidor
lá estava a sentinella, attenta e vigilante,
emquanto que pela porta do lado da rua
Sete, qual correição de formigas carrega-
deiras sabiam sobraçando vulumosos em-
brulhos homens em mangas de camisa, que
entravam em um conhecido estabelecimen-
to próximo, ahi deixavam os embrulhos e

v oltavam a ir buscar outros.
E a sentinella attenta e vigilante lá con-

tinúava sentada á porta... cabeceando.

.1 ZAEPEIt

•¦-"¦': AAA.^ aA -A. '. . .-..^ . .r:\>A.A-:'
¦' rí ;-. 

*

Recebemos a visita do Sn. M. Zaeper
.artista allemão de passagem nesta capital
que nos mostrou varias aqutrellas suas.
.apai.hadas de alguns dos mais pittorescos
pontos do Rio de Janeiro.

O Snr. Zaer é uni emérito artista, as
suas aquarellas são magníficas, e estamos
certos de que a exposição que pretende fazer
por estes dias obterá franco êxito...

A falta de espaço impede-nos de tratar
mais.longamente d'esse artista, que merece
detida attencão.

A. COLOMY-CLUB

. -,- Esta elegante .octêdade destinada a di-
ve rsões para cri Was inaugurou antc-hon-

tem a sua sede social num bello edifício
espressamente construído na rua Marquez
de Abrantes.

Pois tem o Colomy-Club uma bella ca-
sa, muito elegante, muito apropriada ao
seu fim.

A directoria, na suainstallaçào, foi ama-
bilissima para com os seus numerosos con-
vidados.

S&&-

PIADINHAi

Então a príncipe D. Augusto insiste
em apresentara venda a coroa? Masque
coroa ?

A da cabeça. Nesse caso apresentar
a coroa é assim como quem diz por a calva
a mostra...

Atinai com o encerramento do Con-
gresso, a Gazeta viu-se forçada a fechar a
Casa de Doidos. Para onde foi aquella gen-
te toda ?

Ora, entrou em massa para o En-
grossa.

-=1.^.

NOTICIÁRIO

Antes do mais cabe-nos o doce dever
do noticiar o apparecimento de mais-umr
collega o Correio Mercantil dirigido pelos
deputados Virgílio Brigido e João Lopes, A
nova tolha lem vindo muito interessante
reconhccenco-se em varias secções a verve
mordaz dc uma antiga Abelha mestra.

0 Sr, ministro do Interior approvou
a planta apresentada pela Associação do _°
Centenário para construcção de um edeíi-
cio para a Escola Nacional de liellas Aries
no local doanligo mercado da Gloria

E' o caso de se erguei; as mãos pára o
céu por tão grato adiantamento nessa quês-
tão urgentíssima e até hoje tão demorada.

E' principalmente o caso de se dispen-
saros mais calorosos louvores a Associa-
ção do _° Centenário e mais especialmente
a sua directoria e mais especial manto ainda
ao Sr. Dr. Ramiz Galvão, a alma e o bra-
ço forte da milagrosa empresa.
Pooqiic pode ser considerado verdadeiro
ihiíigr. essa inacreditável vicloria.

Apezar de ser publico e notório (|ue a
Escola de Bellas Artes nào pode continuar
no pardeiro em que vive, que alii nào é

possive estudar eque as más condições do
edifício, arruinam dia a dia as inestimáveis
obras contidas na pinacolheca, apezar da
a economia feita com a demora da mudança
redundar num prejuízo dez vezes superior
Iodos os esforços, Iodas as energias tinham
sido ale hoje improfiquas e a Escola de
Bellas Ailes conlinuava a podrecer num
corredor do Thesouro.

A energia indomável, o aclividadeque
nào causa, a pertinácia dos illustres bra-

•zi loiros que formam a Associação do .°
Centenário tudo venceram.

Ap provadas as plantas foi aberta con-
curencia para a construcção da obra.

Aguardamos anciosos a sua realisaçào.

Os lelegrammas tem tido um pouco de
mais dc animação nestes últimos dias dan-
do boas e inleressanles noticias do sul da
África.Com o reaparecimento do legendário
Devert na primeira linha dos heróicos boers,
foram logo annunciadas freqüentes derro-
tas dos inglezes por toda pari te no Trans-
wal e até na própria colônia ingleza do
Cabo;

Agora o War O.ficc publicou grave-
mente a estatística official da guerra du-

^nla* . aiiuo-de-4)üh- Por ella se ve que
os boers solfreram em 1901, 18.324
(!) baivas o (|ue lhes foram tomados pelos
inglezes 7.WJ3 espingardas, 27 canhões,
20.882 cavallos, 806.821 cabeças de gado
e 23 milhões de cartuchos \!!

Ora, com os demônios, ao começar a
.guerra, lia 2 annos. os boers eram apenas
25 mil o estavam mal providos.

Como é-que perdendo num só anuo
tudo aquillo o tendo os inglezes 260 mil
homens a perseguibos, a guerra ainda não
acabou •? !

Ha (le haver engano nesta estatística
Aquellas perdas devem ser as inglezas.

Quanto ao resultado material... Não
admira que os boers possuam lan tos ca-
nhões, tantas espingardas, tantos cártu-
chos, tantos cavallos, lauto gado.

Pois se o próprio inglez se tem cucar-
regado de lhes fornecer!...

\
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DON QUIXOTE

Falleceu em Paris Francisco Antônio
Picot antigo jornalista llum'mense,que mui-
tos serviços prestou ao Jornal do Gommercio
onde trabalhou com brilhantíssimo durante
loucos annos.

*?—

Noticia-nos o telégrapho nina revolução
no Paraguay que foi um fogo visto, leu-
guiça

Num abrir e fechar d'olhos o ministro
da Guerra coda Fazenda a frente do exer-
cito, aprisionaram o presidente Aceval e to-
márám conta da capital da Republica.

Hão de ganhar muito com isso.

Um dos grandes barulhos da semana
foi em torno do pretenso imposto sobre a
carne secca que foi suspenso.

Afinal de contas, pensando bem, tal

grita era despropositada. Já se pagou por
kilo deste gênero até bem pouco tempo
i$ioo e i$2oo. Agora que se paga ape-
nas 900 réis é rasòayel fazer tal berreiro

f^-£or causa de um augmento de 23 réis ?

Está explicação é talvez confusa e prima
irmã da outra,., não sei seconhecen-a. Vou
contal-a.

Um tabareu recommendou a um outro
que lhe telegraphassé por meias palavras a
remessa de umas abóboras.

Dias depois recebe um despacko di-
zendo As No.

Espanto. O nosso homem mette-se
num trem e vai ao outro que explica :

Pois então. São meias palavras. As
quer —As Abóboras, Na—no barquinho
do João Ferreira.

O caso do C. iM, P. é idêntico e ser-
ve para que se veja que faliar mal da
policia no Rio de Saneiro é tão velho co-
mo o Pão de Assucar.

Mas o C. M. P. tembem dcsappareceu
dando logar a brigada Policial de hoje, que
tem sido muito cuidada, pelo governo, tem-
lhe merecido muitas attenções, muitos au-
xilios obteve dous ou três ediiicias novos
excedente cavalhada, armamento supimpa^
fardas elegantes,vistosas c variadas muito a
miúdo.

Hoje a Policia é muito bonita, faz bellos
exercícios, torna parte em paradas mas não

policia. E os jornaes faliam.
Mas isso é tão velho!

montéü como os críticos extianharam a
a artista explicou q ue copiara o lypo de
cousa uma tal condessa X que esteve cm
Lisboanáo sei mais quando.

Ora dá-se!
W como se um aelor, lendo conhecido

um coronel zarolho fizesse todos os papeis
de militar assim sem -esle, assim como o
Camões.-

E* levar muito longe o naturalismo no
theatro

A mesma companhia anuncia para a

próxima semana a commedia UElu des
Femmes, traducção (ultimo trabalho) do

pranteado Moreira Sampaio e prepara para
depois Moins cinq,vcmdeyille que teve êxito
em Pariz ha pouco tempo e foi tradusido

por Arlhur Azevedo.

* *

No Apolto" appareceu um arremedo de
companhia lyrica de verão (0. ordem) mas
não vingou, coitadinha.

+

A POLICIA
^$>E

--K-

A Gazela e a Tribuna lembraram-se an_
te-hontem de recomeçar mais uma vez a

campanha sobre o policiamento da cidade"

que graças a Deus sempre foi... detestável.
Mae, senhores, desde que nasci ouço

a mesma cousa.
Quando eu chupava balas e pulava na

corda receava os urbanos. Ah, os urbanos,
os pobres diabos eram aceusados de tudo e.

muitas cousas mais.
Diziam o diabo dos pobres homens por-

que ? Porque a cidade não era policiada.
Um bello dia tomaram o caso a serio e

foi feita uma reforma completa, absoluta,
magistral. Eoi créado o corpo militar de

policia o C. M. P. de celebre memória e a

cidadecontinuou sem policiamento e foram

os soldados de então as victimas da irritar

bilidade dos jornalistas. Então foi sobre o

Corpo Militar de Policia que se vomitou

cobras e lagartos.
Um chronista.chegou a descobrir que

CM. P. queria dizer—salve-se quempo-
dea.

THIÂTROS

0 Dias Draga ainda esta semana não
nos deu o decantado Quo Vadis,\\em o dará
na semana que vem

0 diabo da praça é complicaclissima
a empreza quer leval-a a scena a capricho,

E enfim como dizem que o melhor da
festa e esperar por ella.;.

A companhia Cinira entrou com o pé....
direito.

A sua estréa começou por ter a assom-
brosa felicidade de alrahir concurencia.

A peça poderia ser melhor mas é com-
tudo divertido e o desempenho, revelados
seus tantos secções inevitáveis, foi bom.

A Iraducção do Arlhur Azevedo c do
Azeredo Coulinho tem. algumas phrases
e expressões cabelluclas, (pie imaginamos
não serem do Arlhur.

0 publico viu, applaudiu como -devia

esquecendo apenas de chamar o velho
Adolphodc Faria, o eximio ensaiador, que
lauto fez pelo exilo do comedia.

* *

Nessa peça o Sra. Cinira Polônio tendo
que fazer o papel de uma domadora de cir-
co, fez d'ella uma fidalga tout a fait collet-

A porpoção que o movimento nacio-
na mingou o de thealro importado foi au-
umentando prodigiosamente.

Cada anuo é maior o numero de ando-
rinhas que se abate sobre o Rio a aproxi-
mação do nosso quasi inverno.

Este anno já estão annunciadas definiu-
vãmente a vinda seis companhias estrangei-
ras a capital ttuminense. V-

Virá o Tomba que já está em São Paulo
com a sua companhia italiana de opera,có-
mica, virá a Rejane, com uma coi\tpauhiá
franeeza de drama e comedia, v%í -mata

companhia lyrica, virá Souza Bastos com
a gente do costume, virá a companhia do
Gymnazio de Lisboa tendo a frente o Teimo
e o Ignacio virá finalmente o Franck-Bronw
provocar novas lamentações aos fanáticos
com a profanação do velho theatro S. Pe-
dro.

Emílio Foguete
. / 

* *
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